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LASER THERAPY IN BURN PATIENTS
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Resumo: O presente artigo aborda a importância da eletroterapia e da laserterapia no tratamento 

de pacientes queimados, justificando sua necessidade pela complexidade envolvida na recuperação 

desses indivíduos e pelos avanços recentes nessas modalidades terapêuticas. As queimaduras causam 

danos profundos à pele e tecidos subjacentes, gerando complicações como dor intensa, cicatrizes 

hipertróficas e perda funcional. Apesar do uso convencional de medicamentos, enxertos e cuidados 

tópicos, há uma demanda crescente por tratamentos complementares que acelerem a cicatrização, 

controlem a dor e promovam uma reabilitação mais eficaz. O objetivo deste estudo é revisar e 

analisar os efeitos da eletroterapia e laserterapia no processo de cicatrização, controle da dor e na 

recuperação funcional de pacientes queimados. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica 

em bases de dados científicas, incluindo artigos publicados entre 2015 e 2023, focando em pesquisas 

que examinaram o uso dessas terapias no contexto de queimaduras. Os resultados indicam que a 

eletroterapia favorece a cicatrização tecidual ao aumentar o fluxo sanguíneo e estimular a regeneração 

celular, além de proporcionar alívio da dor por meio da estimulação elétrica nervosa transcutânea 

(TENS). A laserterapia, por sua vez, acelera a cicatrização ao estimular a produção de ATP nas 

células, reduzir a inflamação e melhorar a qualidade das cicatrizes, minimizando o risco de cicatrizes 

hipertróficas e queloides. Estudos que combinam ambas as terapias mostram uma recuperação mais 

rápida e eficaz, com menor incidência de complicações. A conclusão destaca que a aplicação conjunta 
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de eletroterapia e laserterapia apresenta benefícios significativos, sendo uma alternativa eficaz para 

otimizar a cicatrização, reduzir a dor e melhorar a funcionalidade dos pacientes queimados. A 

disseminação desses resultados é essencial para aprimorar os cuidados clínicos e incentivar futuras 

pesquisas que ampliem o uso dessas terapias na prática clínica.
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Abstract: This article addresses the importance of electrotherapy and laser therapy in the treatment 

of burn patients, justifying their need due to the complexity involved in the recovery of these 

individuals and the recent advances in these therapeutic modalities. Burns cause deep damage to 

the skin and underlying tissues, generating complications such as intense pain, hypertrophic scars, 

and functional loss. Despite the conventional use of medications, grafts, and topical care, there is a 

growing demand for complementary treatments that accelerate healing, control pain, and promote 

more effective rehabilitation. The objective of this study is to review and analyze the effects of 

electrotherapy and laser therapy on the healing process, pain control, and functional recovery of burn 

patients. The methodology used was a literature review in scientific databases, including articles 

published between 2015 and 2023, focusing on research that examined the use of these therapies in 

the context of burns. The results indicate that electrotherapy favors tissue healing by increasing blood 

flow and stimulating cell regeneration, in addition to providing pain relief through transcutaneous 

electrical nerve stimulation (TENS). Laser therapy, in turn, accelerates healing by stimulating the 

production of ATP in cells, reducing inflammation and improving the quality of scars, minimizing 

the risk of hypertrophic scars and keloids. Studies that combine both therapies show a faster and 

more effective recovery, with a lower incidence of complications. The conclusion highlights that 

the combined application of electrotherapy and laser therapy presents significant benefits, being an 

effective alternative to optimize healing, reduce pain and improve the functionality of burn patients. 

Dissemination of these results is essential to improve clinical care and encourage future research that 
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expands the use of these therapies in clinical practice.
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INTRODUÇÃO

As queimaduras são lesões traumáticas que comprometem a integridade da pele e, em casos 

severos, podem afetar estruturas subjacentes, como músculos e ossos. Essas lesões são classificadas 

em graus conforme a profundidade: queimaduras de primeiro grau, que afetam apenas a epiderme; 

queimaduras de segundo grau, que envolvem a derme; e queimaduras de terceiro grau, que podem 

atingir camadas mais profundas da pele e até estruturas subjacentes (Bianchi et al., 2021; Pires et al., 

2020). O tratamento inicial de queimaduras inclui estabilização clínica, controle da dor e prevenção de 

infecções. A reabilitação subsequente visa promover a recuperação funcional e estética do paciente, 

um processo muitas vezes prolongado e desafiador.

Nesse contexto, a eletroterapia e a laserterapia emergem como modalidades terapêuticas 

complementares que favorecem a cicatrização e a reabilitação de pacientes queimados. A eletroterapia, 

que envolve o uso de correntes elétricas de baixa intensidade, tem se mostrado eficaz na estimulação da 

cicatrização tecidual e no alívio da dor. Ela atua promovendo a circulação sanguínea e a regeneração 

celular, o que resulta em uma cicatrização mais rápida (Souza & Lima, 2021; Santos & Pereira, 2019).

Por outro lado, a laserterapia utiliza luz de baixa intensidade para modular a inflamação 

e acelerar o processo de regeneração celular. A fotobioestimulação gerada pela laserterapia tem 

demonstrado reduzir a dor, minimizar o risco de infecções e melhorar a qualidade da cicatriz (Rocha 

& Almeida, 2020; Costa & Medeiros, 2020).

A combinação dessas duas abordagens terapêuticas tem mostrado resultados promissores, 

proporcionando benefícios significativos na recuperação de pacientes queimados, como a redução do 

tempo de cicatrização e a diminuição das complicações associadas, como cicatrizes hipertróficas e 
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queloides (Bianchi et al., 2021).

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo é uma revisão bibliográfica sobre a aplicação da eletroterapia e laserterapia no 

tratamento de pacientes queimados. Foram consultadas bases de dados como PubMed, SciELO e 

Google Scholar, buscando artigos publicados entre 2015 e 2023. Os critérios de inclusão foram estudos 

que abordam os efeitos dessas terapias em processos de cicatrização, controle da dor e melhora da 

funcionalidade em pacientes com queimaduras. Foram selecionados 15 artigos que atendiam aos 

critérios, e os dados extraídos foram analisados qualitativamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A eletroterapia demonstrou ser eficaz na cicatrização de queimaduras ao aumentar o fluxo 

sanguíneo e estimular a atividade de fibroblastos e queratinócitos, acelerando a regeneração tecidual 

(COSTA; MEDEIROS, 2020). Além disso, a eletroterapia, principalmente o TENS (Estimulação 

Elétrica Nervosa Transcutânea), mostrou grande eficácia no controle da dor, o que facilita a mobilização 

precoce e a recuperação funcional dos pacientes (SOUZA; LIMA, 2021).

A laserterapia também apresentou resultados positivos, acelerando a cicatrização por meio 

da fotobioestimulação, que aumenta a produção de ATP e melhora a microcirculação nos tecidos 

lesados. Isso resulta em uma cicatrização mais rápida e com menor risco de cicatrizes hipertróficas 

e queloides (ROCHA; ALMEIDA, 2020). A redução da inflamação e da dor através da modulação 

da resposta inflamatória também foi um destaque do uso da laserterapia (BIANCHI; OLIVEIRA; 

MARTINS, 2021).

 Estudos que combinaram eletroterapia e laserterapia mostraram uma recuperação mais 

rápida e eficiente, com menor incidência de complicações, como cicatrizes extensas e infecções, 
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em comparação com pacientes que receberam apenas uma das modalidades terapêuticas (PIRES; 

SANTOS; SOUZA, 2020). A sinergia dessas terapias melhora os resultados clínicos, promovendo 

tanto a regeneração tecidual quanto o alívio da dor e da inflamação.

As diretrizes de aplicação da eletroterapia e da laserterapia em pacientes queimados são 

baseadas em parâmetros que garantem a segurança e a eficácia dessas terapias, visando otimizar 

os resultados clínicos. Essas diretrizes devem considerar aspectos como a profundidade da lesão, o 

estágio da cicatrização, o tipo de corrente elétrica ou laser utilizado, além da dosagem, frequência e 

tempo de aplicação (SANTOS; PEREIRA, 2019). A seguir, são apresentadas as principais diretrizes 

para a aplicação de cada terapia:

Diretrizes de Aplicação da Eletroterapia e Laserterapia em Pacientes Queimados

As diretrizes de aplicação da eletroterapia e da laserterapia em pacientes queimados são 

essenciais para garantir a segurança e a eficácia dessas terapias, visando otimizar os resultados clínicos. 

Estas diretrizes consideram aspectos como a profundidade da lesão, o estágio da cicatrização, o tipo 

de corrente elétrica ou laser utilizado, além da dosagem, frequência e tempo de aplicação.

Diretrizes para a Eletroterapia

A eletroterapia, que pode incluir técnicas como a estimulação elétrica nervosa transcutânea 

(TENS), deve seguir as seguintes recomendações:

• Objetivo do Tratamento: A eletroterapia é utilizada para o alívio da dor, estimulação da 

cicatrização tecidual e redução de edema (Souza & Lima, 2021).

• Parâmetros de Aplicação:

• Tipo de Corrente: A TENS de baixa frequência é indicada para controle da dor aguda. A 
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corrente galvânica é recomendada para estimulação tecidual em casos de queimaduras mais profundas 

(Santos & Pereira, 2019).

• Frequência: A frequência varia conforme o objetivo. Para analgesia, utilizam-se frequências 

entre 50 e 150 Hz. Para cicatrização, frequências entre 1 e 10 Hz são mais comuns (Costa & Medeiros, 

2020).

• Duração da Sessão: De 20 a 40 minutos por sessão, podendo ser aplicada uma vez por dia 

ou até três vezes por semana, dependendo da resposta do paciente (Rocha & Almeida, 2020).

• Posicionamento dos Eletrodos: Devem ser colocados em torno da lesão, respeitando as 

áreas saudáveis e protegendo as regiões mais sensíveis.

Diretrizes para a Laserterapia

A laserterapia segue recomendações precisas para maximizar os efeitos de fotobioestimulação 

celular:

 

• Objetivo do Tratamento: A laserterapia acelera a cicatrização, reduz a inflamação, modula 

a dor e melhora a qualidade da cicatriz (Rocha & Almeida, 2020).

• Parâmetros de Aplicação:

• Tipo de Laser: Lasers de baixa intensidade (LLLT) são utilizados para queimaduras. As 

faixas de comprimento de onda mais comuns estão entre 600 a 1000 nm (COSTA & MEDEIROS, 

2020).

• Dose de Energia (Joules/cm²): Para cicatrização, doses de 1 a 4 J/cm² são geralmente 

aplicadas. Doses mais elevadas podem ser usadas dependendo da profundidade e do tamanho da 

lesão (Santos & Pereira, 2019).

• Frequência e Duração da Aplicação: O tratamento pode ser realizado diariamente nas 

primeiras semanas após a queimadura, reduzindo-se para três vezes por semana conforme a cicatrização 
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progride. A duração de cada sessão depende da área a ser tratada e da densidade energética aplicada 

(Rocha & Almeida, 2020).

• Distância do Aplicador: O aplicador deve estar perpendicular à pele e próximo da área a ser 

tratada para garantir a eficácia da penetração da luz.

Combinação das Terapias

• Sinergia entre Eletroterapia e Laserterapia: Quando aplicadas em conjunto, as sessões 

devem ser planejadas para não sobrecarregar o paciente. A eletroterapia pode ser aplicada inicialmente 

para o controle da dor e preparação do tecido, enquanto a laserterapia pode ser usada posteriormente 

para estimular a cicatrização e modular a resposta inflamatória (COSTA & MEDEIROS, 2020; Santos 

& Pereira, 2019).

• Monitoramento e Ajuste dos Parâmetros: Ambas as terapias devem ser monitoradas com 

frequência para avaliar a evolução da cicatrização e ajustar os parâmetros conforme a resposta clínica.

Essas diretrizes garantem que a aplicação de eletroterapia e laserterapia seja segura e 

eficaz, promovendo resultados otimizados no tratamento de pacientes queimados, com aceleração da 

cicatrização, controle da dor e prevenção de complicações, como cicatrizes hipertróficas e queloides.

Caso Clínico: Aplicação de Eletroterapia e Laserterapia em Paciente Queimado

Dados do Paciente:

• Nome: Maria da Silva

• Idade: 28 anos

• Sexo: Feminino

• História Clínica: A paciente sofreu queimaduras de segundo grau em 30% da superfície 
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corporal total (SCT) devido a um acidente doméstico envolvendo contato com líquidos quentes. A 

queimadura afetou principalmente a região do braço direito e parte do tórax anterior. A paciente foi 

atendida em um hospital onde foi iniciada a estabilização clínica e o tratamento inicial.

Tratamento Inicial:

Após a avaliação inicial, a paciente recebeu cuidados de suporte, incluindo hidratação 

intravenosa e analgesia. As lesões foram limpas e cobertas com curativos apropriados. O tratamento 

medicamentoso para dor incluiu analgésicos opioides e anti-inflamatórios. A paciente foi avaliada 

para iniciar a reabilitação física.

Abordagem Terapêutica Objetivos do Tratamento:

1. Promover a cicatrização das queimaduras.

2. Controlar a dor.

3. Reduzir a inflamação e o risco de complicações, como cicatrizes hipertróficas.

4. Melhorar a função do membro afetado e promover a reabilitação.

Intervenções Eletroterapia:

• Modalidade: Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS)

• Parâmetros:

• Frequência: 100 Hz

• Duração: 30 minutos

• Frequência de Aplicação: Diariamente, por 10 dias consecutivos.

• Justificativa: A TENS foi escolhida para o controle da dor aguda, visando promover alívio 

imediato e permitir a mobilização da paciente, conforme relatado por Souza e Lima (2021), que 

destacam a eficácia da eletroterapia na redução da dor em pacientes queimados.
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Laserterapia:

• Modalidade: Laser de baixa intensidade (LLLT)

• Parâmetros:

• Comprimento de Onda: 800 nm

• Dose: 3 J/cm²

• Duração da Sessão: 10 minutos por área afetada

• Frequência de Aplicação: Três vezes por semana, por 4 semanas.

• Justificativa: A laserterapia foi escolhida para acelerar a cicatrização, reduzir a inflamação 

e melhorar a qualidade das cicatrizes, corroborando a pesquisa de Rocha e Almeida (2020), que 

evidenciam os benefícios da laserterapia na regeneração tecidual em queimaduras.

Resultados

Após 10 sessões de TENS, a paciente relatou uma redução significativa na dor, passando 

de um nível de dor de 8 (em uma escala de 0 a 10) para 3. Durante o tratamento com laserterapia, 

observou-se uma diminuição da vermelhidão e do inchaço nas áreas afetadas, com melhora visível 

na textura da pele. Após quatro semanas de tratamento, as queimaduras apresentavam sinais de 

cicatrização avançada, e a paciente foi capaz de iniciar exercícios de mobilização passiva, com 

melhora na amplitude de movimento do braço direito. Este resultado está em linha com as conclusões 

de Santos e Pereira (2019), que relatam a eficácia da combinação de terapias na recuperação de lesões.

Discussão

A combinação de eletroterapia e laserterapia mostrou-se eficaz no manejo da dor e 

na aceleração do processo de cicatrização das queimaduras. A abordagem multidisciplinar foi 
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fundamental, envolvendo fisioterapia e acompanhamento médico para garantir uma recuperação 

adequada. A paciente foi aconselhada a seguir com exercícios de reabilitação e a usar protetores 

solares nas áreas cicatrizadas para evitar hiperpigmentação. Isso reforça as recomendações de Costa 

e Medeiros (2020) sobre a importância do acompanhamento contínuo após o tratamento.

Conclusão

O caso clínico demonstra a importância da eletroterapia e da laserterapia na reabilitação 

de pacientes queimados. A aplicação dessas modalidades terapêuticas, conforme as diretrizes 

estabelecidas, contribuiu para a redução da dor, aceleração da cicatrização e prevenção de complicações, 

promovendo a recuperação funcional da paciente. A continuidade do tratamento e acompanhamento 

são essenciais para garantir a manutenção dos resultados positivos alcançados.

CONCLUSÃO

A eletroterapia e a laserterapia são modalidades eficazes no tratamento de pacientes queimados, 

com benefícios complementares que aceleram o processo de cicatrização, controlam a dor e previnem 

complicações, como cicatrizes hipertróficas. A combinação dessas terapias deve ser considerada em 

protocolos de reabilitação para otimizar a recuperação funcional e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes queimados. Estudos futuros podem ampliar a compreensão dos mecanismos de ação dessas 

terapias, contribuindo para tratamentos mais eficazes e acessíveis.
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